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1-Remedio das Febres. 38C-Rcmedio das Doenças vcnereas 
2 dos Vermes. no seu período cachet ico 
:; das Doenças das crian- :~g-Remedío das Doenças de ligado e 

ças. baço. 
4-Hcmedio da Diarrhéa. 40-Remedio das Hemorrhagias de di-
; da Dysentería. versos orgãos 
6 11 da Cllolera p - l{cmcdio da Ozcna. 1 
7 n d<1s T osses. ,p " do Cancro na língua e 
8 • das Nevralgias. das ulceras. 
9 » da Enxaqueca. 43-l{cmedio Hypertrophia das amyg-

10 • da Dyspepsia. dalas. 
11 • das Doencas das senho- H l{emedio da Pharyngite chroníca . 

ras. · j 4S " das Ententcs. 
12- l{cmedio dos Desarranjos feminis. 46 ~ das Cohcas hcpaticas. 
1J >l do Garrotilho. 47 " dos Polypos. 
14 das Erupções •18 " d:i Flatulcnci<1. 
1.'.> do fü1eumat1smo. 4!.J n da Nephrit c e do mal 
1 l> das Sezões, de ílrigt. 
17 das Hemorrhoidcs. .50-l{emeaio do Hydrocela. 
18 das Ophtalm1as 51 • da lllcnnorrhagia. 
19 n da fnfluenza e llronchitc. 5:.i da Colica ncphntíca. 
~o ~ da Tosse conrnlsa. 53 da Hypocondria. 
21 da Asthma. 5+ da Jctcríc ia. 
22 dasOoençasdosouvídos. 55 • da Lcucorrhea. 
2j das Escrophulas. 56 • da 1nflammaçáo dos ova-
24 da Fraqueza geral. rios, nevralgia, induração, etc. 
:.iS » da H vdropsia. 5;-Rcmedio da l;aralysia gc1 ;il ou j 
26 das N'auseas e vomito:. P.arcial, hysteríca, post-d1phctc I 
2'j " d<ts Doenças dos rin:.. nca, etc . 
:.!~ » da Fraqueza nervosa. 58-Remedio da Prostatitc ;1g11da ou 
29 das Aphtas e do cancro chronica . 

no estomaao. 59-l~cmcdio da lnllumação e hypcr-
3o- Hemedio 8as Doenças da bexiga. trophia dos testículos. 
:11 " da Menstruaçao dillicil. 6o- Hcmedio da Carnracta. 
Jz » das Jrrcgularidade da 6 1 da Pcricarditc. 

idade critica. ti:i da Endocordiic. 
33- Hcmedio dos Espasmos e d:ii- 63 da Carditc c mrncarditc 

convulsões. 6.~ do Aneurisma: 
34-l~cmcdio das A11ginas. liS da En·sipcf;1. 
35 ~ das Congestóes e dores <il.i - do Nié otismo ou cffcito 

de cabeça. do tabaco. 
:~t>-Hemcciio da Febre Amarcll:i. 67-Rl' mcdio da T~sica no pcriodo 
37 » da Diabetes. \)retnben:uloso. 
38 " das Doenças vcnercas <il\- {cmcdio da Tvsica na sua fórma 

no seu período primaria. commnm e march:i lenta. 
38A- l?emedio das Doenças ,·cncrcas Õ<)-Remedio da T ysica na sua fcirma 

no seu periodo secunda rio. · commnm, mas de marcha rapida. 
3813-l{cmcdio das Doenças venercas 70- Rcmcdio da Tvsica na sua fünna 

no ~cu período terceario. hcmorrhagica: 

71-Remcdio da T) sica na sua fórma 
chronica. 

72-Rcmcdio da Tysica na sua fórma 
maligna. 

;3-Rcmcdio da Tysica, cm especial 
para combater os suores noctur
nos, a febre hectica, etc. 

74-Remedio da lrritaçáo e pinhal e 
da ataxia locomotriz. 

75-Remedio da Licntcria ou diar
rhéa licntcrica. 

76-Remedio da ::>ciatica, já rhcuma
thica, ja ncvralgica, já recente, 
ja chronica. 

í]- Remedio das Vertigens. 
71!, do Tetano. 
79 da Gangrcn;i. 
80 do Jmpeugo. 
8 1 » da Epilepsia com ata · 

ques incompletos 
82-Remedio da Epilepsia com ata

ques completos. 
83-l{emedio do Bcribcri ou cachcxia 

indica. 
84-Rem<!dio das Adcnitcs. 
85 da P(ste. 
&.i " das Mctritcs. 
87 da Ostci1c e pcrio,,titc. 
88 do Alcoolismo. 
89 da Caimbra Jo:; escri-

váes, pianistas, etc. 
90-·Rcmectio da Prisao do ventre. 
91 da Queda do anns. 
92 " Deslocamento e quedn 

do utero. 
93-Remedio das Fistulas dos di,·er· 

sos orgãos. 
9{-Rcmedio do Glaucoma. 
yS dos Kistos e tumores. 
tj.1 • Pustula maligna, e do 

antraz, quer no homem quer nos 
animacs. 

97 - Remca10 Prophilaticu da escro
phula. 

gS-J{cmcdio Prophilatico da s\'philis 
mais ou menos degeneradà 

99-Rcmedio Pruphilntico do:. tuber
culos e do cancro. 

100-Remcdio Prophilatico da vnriola. 
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ser bem apreciado pelos espíritos que caminham na vanguarda da sciencia. 
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JOHANN STRAUSS 
O ultimo dos Reis da Valsa merece aqui 

tam bem uma fugitiva homen:ig~m. 
Nasceu o celebre compositor popl1lar vien

nense em 25 Je Ou-
tubro de 1825. Dis
cipulo de seu pae, 
que tambem se cha
mava João Strauss, 
funJou em 1844 uma 
orchestra de b ai 1 e, 
com que fez as suas 
primeiras armas; 
mais tarde porem.as
sumiu a d ireccão da 
orchestra de séu pae 
e com ella percorreu 
as principaes cid~
des europeas, dando 
concertos que ti ve
ram em toda a par
te uma grande accei
tacão. 

tomo compositor 
tev~ ~m logar hor:i
ros1ss1 mo - o pri
meiro dos 1 ogares 
na sua espe.'.:ialidade. 

Quem ha que não 
conheca a deliciosa 
valsa que tem ror 
titulo O bello Da-
1wbio aptl? E San{{ viennois, e Mille et une 
nuits, e Relia /talia, e Vie d'Artiste, e Ai
mer, boire el clzanter e Feuilles du A1atin e 
Du und du e tantas outras que tem feito e 
fazem a inda as delicias doe; valsistas Je todo 
o mundo ? 

Effectivamente poucas musicas n'este ge 
nero se distinguem, como as d'elle pela ri
queza e originalidade da melodia, pela fres
c.;ura dos effeitos rythmicos e . pela ele_-

Ernesto Vieira 

gancia do trabalho harmonico e orches
tral. 

Mas não escr~veu só valsas; no domipio 
da operetta Je1xou pequenos n1onumentos 
que hão de ser sempre.apreciados emquanto 
houver theat1 os. . t 

Os mais importantes dos trabalhos desta 
especialidade são : 

J11digo (Vienna, 10 de Fevereiro de 1871 ), 
O Carnaval em 

.Roma (i-.l. 1 de Mar~ 
ço de 187-3), Die 
Flec(er111au:; (id. 
1874), Cag/iost.ro 
(id. ·187 5 ), Pri11cipe 
.Mathusalem (1J. ~ 
de Janeiro de 1~7.6), 
Bli11de Kulz (id. 
18 78), o veu da 
Rainha (id. 2 de O:.i
tubro Je 188o, A. 
guerra alegre (id. 
25 Je Novembro de 
188 ), Uma noi(e 
em Venera (Berlim~ 
2 . de Outubro de, 
1883) Der Zigeu
ne,.baron (Vi e n na , 
2.+ de Outubro de 
18'5), Simplicius. 
(id. no theatro Ao. 

. der Wien, em 17 de 
Dezembro de 1887) 
e Ni,,,etta que s_up 1 
pômos ter sido ~ 
sua ultima compo-. 
sicão thea tral. 

João S trauss formou taÍnbem excellentes. 
alumnos de musica, contando-se entre elles 
o actua l imperador da Allemanha, que como 
se sabe, deJica ao viol ino e mesmo á com
posição as poucas ltorns d'ocio que lhe 
deixa o seu escabroso officio de reinar. 

O ultimo repre.sentante da numerosa fa
mília qos Strauss falleceu .nos primeiros dias 
de Junho de 1899, não deixando descen-. 
dencia masculina. , , . 
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1 

ARTE INTIMA 
fC011ti111tafáo) 

E a arte intima pôde não ser de um só 
nem para um só. 

No quartetto, por exemplo, está uma das 
suas mais bellas e completas manifestações. 
Ahi sim, que ella pôde subir ás maiores cul
minancias e ser gosada com toda a concen
t1 a cão dos sentidos, sem que a per turbem o 
agitar de num::!roso publico nem o apparato 
de accessorios espectaculosos. N'uma pe
quena sala, quatro artistas de con1ção unem
se em perfeita communidade de sentimentos 
estheticos. absorventes a ponto de os faze
rem esquecer toda a exterioridade. Tor
nando-se interpretes fieis dos grandes mes
tres, reproduzindo uma e muitas vezes às 
mais grandiosas obras que a arte musical 
tem produzido, .satisfazem plenamente to
das as aspiracóes do mais puro idealismo, 
acrisolado pelâ educ<1cão artistica. 

O quartetto póde iambem tornar-se or
chestra sem perder o seu principal caracter 
de intimidade. 

A symphonia beethoveniana tem real
mente uma profunda expressão intima. En
tre a sonata, o quartetto e a symphonia não 
ha, sob este ponto de vista, outra <l1fferença 
senão a dos timbres e a do numero ~le exe
cutantes. A esthetica orchestral é simples e 
clara. Não ha ali - não devem haver - in
dividualidades nem virtuosi5mo; ha um coo· 
juncto de timbres, rythmos e cores sonoras 
fundinJo-se n'um todo unico e homogeneo. 

E' um só instrumento, mas estupenda
mente grandioso. Uma machina formosis
sima quando é perfeita, moviJa por muitos 
pensamentos concentrados n'um só. A maior 
maravilha da arte dos sons. 

Mas já então duas contrariedades se apre
sentam, ambas derivadas da mesma caus<1: 
primeira, a difficuldade de unir tantas von
tades; segunda, obter de um au<litorio nu
meroso a quietação indispensavel. 

Depois, para completamente destruir todo 
o bello ideal esthetico, tem ultimamente sur
gido, tambem ri'esta especialidade, a praga 
damninha do virtuosismo, personificada no 
chefe d'orchestra; o publico quer vêr como 
elle se meneia, como gesticula, como pega 
na batuta, como olha, como está vestido, se 
a casaca lhe cae bem, se a figura é interes
sante, etc. Em seguida, visto que abyssus, 
abyssum mvocat, contempla as cabelleiras 
dos primeiro5 violinos, repara nas barbichas 

dos violoncellos, no aprumo dos contrabai
xos, nos braços das harpistas, nos rufos dos 
timbaleiros. 

Adeus arte intima. 
Logar ao espectaculo. 
Tamhem o ideal de Wagner foi a arte in

tima, applicada em ponto grande ao thea
tro. Para ella imaginou a sala sem camaro
tes, a luz quasi extincta durante a represen
tação, a orchestra invisivel e todas as parti
cularidades conheci.das, que em Bayreuth 
apresentou como modelo. 

Mas quem vae hoje a Bayreuth só em busca 
do goso esthetico produzido pela arte in
tima? 

As noticias que de lá veem, todas ou quasi 
todas dizem o mesmo nas entrelinhas: cu· 
riosidade, desejo de ver coisas que não es
tão ao alcance de todos, habito de vagabun
dear, e - principalmente -- moda. A maio· 
ria dos forasteirns qué visitam Bayreuth 
compõe-se de inglezes e americanos. Jsto 
diz tudo. 

E assim os mais bellos pensamentos, des
tinados <W~ espiritos eleitos, são profonados 
e brutalmente destruídos quando a multidão 
se apodera d'elles. 

D'onde se conclue que a arte intima, para 
ser conservada na sua maior pureza, deve ser 
p_roduzida por poucos e dirigida a pouquis· 
s1mos. 

ERNESTO VtEll<A. 

MESTRES CANTORES 
IV 

Pelos artigos anteriores sabemos o que 
devemos entender por mestres-cantores e 
qual a organisação deis confrarias por elles 
formadas Tambem conhecemos a parte 
mais essencial do seu ritual. Vejamos agora 
de que elementos Ricardo \!Vagner lançou 
mão para o desenvolvimento do seu poema. 

Em primeiro logar, como personagens 
principaes, temos os doze mestres-cantores, 
entre os quaes se salientam tres: o sapa
teiro poeta Hans Sachs, continuador da re· 
forma de Luthero; o ourives Vei~ Pogner e 
o tabellião da cidade Sixtus Beckme.>ser. 
Alem dos mestres temos o joven cavalleiro 
de Franconia Walther de Stolzing; um 
aprendiz e alumno de Sachs, chamado Da
vid; Eva, filha do ourives Pogner e Magda
lena, ama de leite de Eva. 

Wagner, tanto no numero dos mestres 
como nos nomes d'elles, segue á risca o 
que se encontra indicado no livro de Wa-
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genseil, a que jü nos referimos no primeiro 
<i'estes artigos. Apenas um dos mestres, o 
estanhador Balthazar Zorn, tem em \Va
genseil o appell1do Fritz. 

O resumo do poema é o segu111tc: 
\Valther de Stolzing, enthusiasmado pela 

leitura das C/Jro11icas heroicas e dos poemas 
dos Mi1111esi11ger, abandona o arruinado cas
tcllo dos seus antepassados e vem a Nurem
berg para aprender a arte dos mestres-can
tores. Apresl!nrndo cm casa de Pogner, 
apaixona-se de Eva. a Yespera de S. João 
encontra-se com a sua apaixonada na egre1a 
de Santa Catharina, depois dos officios di
vinos, e declara-lhe o seu amor, adquirindo 
a certeza de ser correspondido. Surge po
rém uma difficul<lade qu<1sí invenc ível : sa
he·se que Pogncr, o rico ouri\'es e decano 
da corporaçfio dos mestres-cantores, tem a 
111tenção de dar a mão de sua filha unica, 
Eva. áquelle dos mestres que fôr conside
rado vencedor no concurso publico que vae 
realisar-se no dia seguinte. 

Walther prctenJe ser immed inrnm en te 
admittido na corporação e não se conten ta 
com o titulo de Sc/111/(rewzd. Quer levar de 
assalto o titulo de Meister para poder ohter 
o almejado prem10. A pedido de 1\Iawlalena 
o seu namorado David tenta instruir \Val
thcr a respeito das confusas regras da tab11-
lat11m. Tempo perdido. Os condiscipulós 
de David, aprend izes como elle, tratam de 
arranjar uma pnrte do corpo da egreja p<ira 
a apresentação dos disc1pulos, apresentação 
que \Vagner faz na egreja de 'anla Catha
rina, alterando o ritual da confraria. Che
gam os mestres e, depois da chamada e de 
tomarem os seus togares, Pogncr declarn
lhes que dará a mão de sua filha ao vence
dor no concurso do din seguinte. O velho e 
pretencioso tabellião Bcckme~ser tambem é 
pretendente á mão de Eva. t: um rival te
mi\'el. porque \Vagner, ponJo outra \'ez de 
parte o ritual da confraria, dá Beckmesser 
como unico Merker. \Valther apresenta-se 
p.1ra ser admittido na corporação Submet
ti<lo á prova, canta ao amor um hymno 
enthusiasta, que escandaliza os ouvidos de 
Beckmesser. \Vai ther não chega a terminar 
o hymno, tantos são os erros apontndos pelo 
marcador e o pretendente é dado como re 
provado pela grande maioria dos me!>tres, 
após longa e acalorada discussflo, em que 
Sachs se arvora cm defensor de vValther. 

No principio do seirnndo acto vem Magda
le11a procurar David para saber qual o· re
sultado da apresenrnção de \Valther. Com o 
mesmo fim vem Eva ao encontro de Sachs. 
Desesperada com as informações obtidas, 
acolhe com enthusiasmo a proposta de ra
pto que Walther lhe faz. Mas o sapa teiro-

poeta, que vigia os namorados e lhes sur
prehende algumas phrases da conversacão 
tudo comprehende. Profundamente impres~ 
sionado com a poesia~ canto de \Valthcr, por 
quem !>ente grande s1mpntbia, faz abortar a 
desesperada tentati,•a do rapto de Eva, que o 
enamorado cavalle1ro pretende levar a eff ei
to. Na mesma occnsiiio encontra tambem 
modo de exasperar o ~1ar~ador, que, depois 
de ter grosseiramente mcnminado Sachs na 
occasião do concurso, com a intcncão d'e 0 
humilhar, a proposito d'um par de' sapatos 
que ainda não estavnm promptos, vem pos
tar se alta noite debaixo das janellas da casa 
de J>ogncr, para canrnr, á maneira de sere
nata e de ensa io, a poe:;ia e melodia com 
que no dia seguinte pretende conquistar 
Eva. Mas Sachs, cuja officina está situadn cm 
frente da casa de Pogner e não tem deixado 
de observar Eva e \Valther, príncipía tam
bem a cantar e a hater desesperadamente a 
sola, interrompendo e encobrindo o canto 
do tabel li ão. Este conv ida o sapa te iro a ca
lar- se e a ser juiz e.lo Meistergesang com 
que no dia ~eguinte pretende obter o pre
mia. Sachs promette calar se, com a condi
ção de marcar os erros á sua moda, isto é, 
martelando sobre a sola dos sapatos do ta
bellião, que, ainda na fôrma, precisa de aca
bar. O marcador acceita e ahi temos Sachs 
a acompanha r o canto de Beckmesser com 
um martelar furioso. O tab ellião enraive
ce se, de:..afina, berra. Tanto barulho ncorda 
a visinhança. David imagina que a serenata 
é dedicHda á sua namorada Magdalena e 
desata á bordo,1da em Beckmesser; appare
cem os outros aprendizes; acodem os visi .. 
nhos e arma-se barulho, que só termina com 
a chegada do sereno ou guarda nocturno, 
Sachs aproveita o ensejo para fazer en trar 
Eva em casa e recolhe na d'eile o enamo
rado \Valther. E assim termin<' o segundo 
acto 

l o dia seguinte está Sachs na sua offici
na, muito impressionado com os aconteci
mentos da vespera e com o poema de vVal
ther, que apparece pouco depois e narra a 
Sachs o bello sonho que tivera. Sachs con
vida -o a tomar o sonho como assunto do 
seu poema de concurso. \Valther improviza 
o poema e a melodia, ao mesmo tempo que 
Sachs \'ae copiando os versos e lhe <lá al
guns conselhos. Retiram-se os dois, a tim 
de se vestirem conven ien temente para .se 
apresentarem no concurso. Mas o enfatundo 
Beckmesser não <lescanca. Vem procurnr 
Sachs e depara com a copia da poesia de 
\Valther. Como reconhece a letra de Sachs 
entende que é uma nova composição do sa
pateiro-poeta e vê no collega mais um ri
val. Quando Sachs reapparece é censurado 
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por Beckmesser. Sachs tranquillisa-o, che
gando a ceder· lhe os versos para apresen
tar aos mestres e ao publico, como sendo da 
propria lavra d'elle tabellião. Sachs previne-o 
todavia de que são versos muito difficeis 
de can tar. O vaidoso e grutesco Beckmes
ser sente-se porém senhor <le si e julga-se 
superior a tudo e a todos. Retira-se ufano 
e con ten te com o novo poema, que lhe as
segura a victoria. 
· Apenas Beckmesser sae apresenta-se Eva 
em casa de Sachs, mais inquieta do que 
nunca a respe ito do resulta..!o do concurso. 
Vem vestida ~om as suas galas de festa. 
Para a sua visita toma como pretex to o sen
tir os pés maguados pelos sapatos no\"OS. O 
astuto velho sabe porem perfe itamente onde 
a verdadeira dôr existe, onde lhe dóe. Viuvo 
e pretendendo passar a segundas nupcins, 
tambe9.1 os encan tos <le Eva o tinham sub· 
jugado. Leva porém a sua magnanimidade 
a té proteger o casamento d'ella com \i\Tal
ther. Quando está des..:alçnndo um <l os sapa
to' de Eva apparece Walther ricamente ves
tido . Immovel, numa attitude de contem
plação extat ica, Eva escu ta, subj·Jga<la o 
cavalleiro que improviza, á sim vista, a es
trophe final do seu canto. 

E' este o ponto culminante do drama, em 
que se affirmam todas as situacóes, e em que 
se concent ram todos os sentimentos. Os dois 
aman tes confessam o seu mutuo amôr. Ten
do Sachs, renunciado ao seu sonho de feli
cidade vagamen te acariciado, sen te-se sa tis
fei to por fazer a felicidade dos outros. Ap
pare.:e David seguido de Magdalena. achs, 
para tambem faze r a felicidade d'clles, eleva 
David á ca thegoria de Shul(reund, o que 
lhe permitte desposar MnglÍa lcna. Apenas 
lhe resta preparar o trium pho final de Wal
ther. T em para isso fundadas esperanças em 
que o revolucionano cavalleiro ha de fasc i
nar o publico com os seus can tos, embora 
em de trimen to das velhas regras da tabu
latura. 

O ul timo quadro da comedia passa-se fora 
dos muros da cidade, onde o povo se reune 
para assi::.tir ao annunciaJo concurso. Ap
parece o cortejo solemne dos mestres-can
tores. precedidos do seu estan<lnrte e dos 
emhle m<1S das difTeren tes clnsses de artis
tas. As acclamações succedem-se quando 
S.ichs entra em ul timo Jogar e o pôvo en
tôa o celehre can to Rouxinol de lVittem 
berg, que Snchs escreveu em honra de Lu
thero. 

Restabelecido o silencio abre-se o con
curso. Apresenta-se Beckmesser n cantar os 
versos de vValther, adaptando-lhes a melo
dia rla serenata do segundo acto. ão com
prehendenJo o sentido da poesia e desco-

nhecenJo-lhe os escolhos, altera os versos 
na sua fórma e na rima ; o fia sco é com
pleto, porque todos se r iem e ninguem o 
comprehende. Beckmesser, furioso, lança 
em rosto a Sachs o tel-o enganndo, dando
lhe versos impossíveis de cantar. 'achs af
firma que os versos são excellentes, mas 
que só o proprio auctor os póde cantar. 
VVt1lther apresenta-se, canta, é vic toriado 
pelo pôvo e por alguns dos proprios mes
tres, Proclamado vencedor, Eva põe-lhe ao 
pescoço o colar das tres medalhas, insignia 
dn classe de llfeister, e, num rasgo <le reco
nhec imento, corôa Sachs com a corôa de 
louro destinada ao poeta vencedor. Sachs, 
num primoroso discurso final, recommenda 
a Wal ther que não desprese a escóla dos 
mestres e que nunca repudie a salutar in
fluencia da santa arte allemã. 

O poema termina pela apotheose de Hans 
Sachs, porque, como muito bem diz Alfred 
Ern!> t: ((ce poete, ce t homme de haute sa
gesse, d'art cordial, est véritablemen t à tous. 
La victoire qu'il a remportée sur lui-même 
refleurit en glo ires visiblcs. Le bienfa it qu'il 
oct roya aux deux amoureux de uremberg 
s'élc.rgit dans le temps et dnns !'espace : prê
tre de l'Art vivam, de l'Art intégralement 
humain, dChs unit vValther à Eva, la fiere 
et fougueuse inspiration des élites au sen ti
ment popula ire, tenJre, aimant, - la fia n
cée éternellcment jeune ... Et, présidant à 
ce tte union qui est son ceuvre, il rattache 
ainsi la tradition à l'innovation, l'héritage 
des vieux maitres aux promesses des libres 
gén iesi>. 

No poema dos Mestres-cantores quiz Wag
ner es tabelecer a lucta entre o genio crea
dor e o pedantismo da escola estac ionaria 
ant iga. Wagner, o gen io creador moderno, 
está no poema personificado em vValther, 
coadjuvado por ! Ians Sachs, considerado o 
ultimo representan te do genio populnr alle
mão. O pedantismo da escola estacionaria é 
especialmente representado por Beckmes
ser e pela maioria dos outros mestres can
tores allemães d,t edadc medin. 

As difficuldades de execucão dos M estres
cantores, como poema dranÍatico, são gran
des. Em 18ío escrevia \Vagner a Dannreu
the r: ose eu tivesse a fortuna de poder pôr 
em sccna os Nlestres -ca11tores com uma com . 
panhia de artistns novos e intelligentes, em 
primeiro loga r fal'os- ia ler e represen tar a 
comedia; só depois de bem representada é 
que lhes far ia estudar a musicn. D'es te modo 
tenho a certeza de que obteria uma excel
len te execução». 

(Continua). 
ESTEVES L tSBOA. 
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GALERIA DOS NOSSOS 
i>-., <i' G 

J. i{ l)ir1to J.~1. Cufll1a 

Feli:;es dos que fa-
F11l da belle1a um 

ji111 e da arte um 
meio! 

Orientar a vida obe· 
decendo sempre a esse 
ideal amado, pene
trando dn encanto 
que res:ilta d'uma ~s 
111ysterios que. ex1s
te111 1foutra, eis uma 
occupaç~o invejavel ~ 
um destino appetec1· 
do. 

Assim pensa, creio eu, o aforl1111ado amigo 
que me provoca estas li11'1as. 

Quem o não conhece? Levita entl111siasta da 
religião da m11sica, 011de q11er que llte celebrem 
cu! to vel o-fiemos, ojficimzdo ou assisti11do. 

Mercê da sua 110; 5efiur.1 e sã, do ~eu es
tylo correclo e sobrio, do seu gosto delzcado e 
serio, é s,1bido que poderemos ouvzl-o compra-
1er e app/.wdil-o com justiça, e graças a zm~a 
esthesia co111pre/iensil'a e a uma adaptaçao 
facil, lodos lhe escutm·emos e11le11ados 011 sa
tisfe11os um lied de Sclwma1111 011 uma ro-
11i.rnra de Densa, u111 tN!c/10 do T anhauser ou 
11111a pagi11a do Fausto .. 

Dir-se-hia que a pintura que amorosa-
111e11te c11/tiJ1a /lze tem ensinado o segredo dos 
111eios tons e a thecllllica do claro escuro, e 
que elle 1ra11splanta tudo isso para a sue: arte 
/•1l'Orita, co11setruindo a 11111 te111po fuf.fzr a~s 
exclu ivis111os abson1e11tes dos ;.111aticos e as 
s111g11/aridades doentias dos exciltados ... 

Escuso por isso se di1er fites que certa 
mente te111 estudado e e., tudarâ sempre, como 
quem sem d1111ida considera a vor 11111a pre
ciosa filigrmma afod:t que sem descanso de
ma11da o trabalho de11101-.1do e fino de um bu
ri/ad()r faC1e11te. 

AFFONSO V ARCAS. 

ESCOLA DE MUSICA DE CAMARA 
Temos que retirar hoje, por absoluta ca

ren cia de espnyo, a secção, em. que costu
mamos dar conta do prosegutmento dos 
traba lhos J'esta util instituição. 

No proximo numero rrosegui.remos a P1:1· 
blicado dos nomes dos subscrip tores, cuJn 
lista 'tem sido augmcntuda n'estes ultimos 
dias, com grande numero de adhesões. 

~~@..s.<'l.~ J .. \.~ .f-l.)_ .. §@~.a~ 

~~~~~~~.~~~~ 
A casa More ira de Sá (Porto) festejou a 

16 o primeiro anniversario da sua fundação 
com uma brilhante soiree musical, em que 
tomaram parte as srs. D. Laura Barbosa, 
D. Alexandrina Ca::.tagnoli, D. Rosalia Mon
teiro 1\ laia, D. Leonilda Moreira de Sá e srs. 
Anedda, Luiz Costa, J. Freitas Goncalves e 
Bernardo Moreira de Sá. ' 

* 
Teve um exi to deverns lisongeiro o 2 . 0 

concerto da Hsco/a de Musica de Camara, 
que se effectuou em 22 no salão do Conse r
vatorio. 

A confeccão do programma, composto 
exclusivamente de musica moderna, era de 
molde a confirmar as intenções dos funda
dores d'esta instituicão, no tocante á orien
tacão artisuca que tem imprimido ao:; seus 
tràbalhos. Effecuvamente qualquer das obras 
executadas era digna do amôr com que fo i 
estudada e do ai;plauso com que foi acolhida. 

O segundo 1 rio de Godard com que a~riu 
o concerto, é uma das obras mais felnes 
d'este compositor - o que não é dizer pou
co n'um reportorio tão vasto como o de Go
dard, e onde abundam, como se sabe, as 
mais finas preciosidades. O 1.º numero é um 
verdadeiro encanto, como factura e como 
inspira cão; não esfria um só momento, vae 
an tes a~gmentando .de !ntensidade emotiva, 
empolgando o audttono e er:npolgando os 
proprios executantes em prod1g1os de s~no
riJade que se não esperam de tr~s-u01cos 
instrumentos e em rnptos de patxao que 
avnss<1lam o mais insensivd dos OLlvintes. 

Não aJmirn que os outros tres numeros 
não at tinjam taes culminancias; no em tanto 
o Adagio, q·ue não tem talvez a largueza de 
um verdadeiro ndngio, é um trecho commo
vente e divinamente inspirndo - o Sc/1er10 
que se lhe. segue, é ur:n~ ren~.lil~ada filigrana 
que permllte ao esptnto um 1.usto repous.o 
- e o Final, primeiro mys~enoso e depois 
brilhantissimo rematn admiravelmente esta 

'· . -bella e suggestlva c~mpostçao_. 
Francisco Beneto e D. Lutz da Cunha e 

Menezes tiveram no formoso trio de Godard 
a justa consagrnção do s~u. valor, .º p:i
meiro como artista de nlt1ss1mos e tnVeJa
veis recursos, o segundo como amador tão 
modesto como valioso, cujos progressos 
ninguem ho~tve que. não co~statasse e que 
não applaud1sse muito especialmente. _ 

O segundo numero do programma foi um 
Trio de Reinecke parn oboé, trompa e piano, 
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peça Je gr~nJe . Ji!licul~ade de execução 
para os dois primeiros instrumentos, mas 
que con tem effei tos inesperados e phras.es 
encantadoras. Uma d'ellas, a do Adagio, 
teve em Manoel Tavares, o notaYel e n:o
destissimo trompbta, um interprete tão m
telligente e tão convencido que arrancou 
um expontaneo bravo a todas as bo~cas. i\o 
difficillimo Scher10 tambem o obo1.sta Ar
th ur da Fonseca ob teve grandes e smcer~~ 
applausos; e merece-os bem pel~ te~ac!
dade com que trabalha e pelas 111~1 s~u ttve1s 
quali Ja<les de J'irtuose. que o distinguem. 
Aperfe içoar essas qual1da<.~es. e domar as 
rebeldias de instrumento tao ingrato como 
o oboé não é em preza fac il; conhecemos 
porém Í)astante o estudioso An~:ur da Fon· 
seca para saber qu e . ~:quelle rlJO caracte r 
não conhece o desanimo n em sabe vergar 
diante das rnaiores luctas . O Trio de Reine
cke, peça quanto possível escabrosa para .º 
oboé, pela tessi tu ra e pela absoluta negli 
gencia do auccor na escolha das boas notas 
do irn.trumento, foi uma peça de exélm e 
para Anhur <la Fonseca e vem mostrar o 
que elle pode fa zer e o que elle tem a fazer 
-mais ainda, veiu mostrar que o que faz 
é muito mais do que o que lhe fal ta faz~ r. 

No Qui11tello de l\ lughardt C<?m que te
chou este no tavel concerto, estrewva-se um 
novo e valiosissimo elemento, u violinista 
Miguel Ferre ira . por cujo apoio e auxi~ i~ fe
licitamos caloros;rn1en te a Esco la. Boa ahna · 
cão seguranca no ataque, ponJernção na 
son~ridade e uma correcão nunca desm en . 
tida são as qualidad~s '.que princ~palmen_tt: 
se sa lientarélm no d1st1ncto musico e sao 
q•rnliJades deverei s im paga \·eis n 'um segundo 
violino J e quartetto. 

De re st o, a execução gera l da obra de 
Klu gha rJt fo i .muito hso.nge1rnmen~e apre
ciada pela unHfade da interpretaçao, pela 
firme~a, pelo colo r~d o e pelo calôr que lhe 
imprimiram os arttsrns encarre~a<l0s de a 
apresentar; pode <lizer:se mesmo gue foi 
enthusiasticnmente ou\'lda. O Ad:1g 10 prin
cipalmen te teve ui:n exito que excedeu t?da 
a espectntiva, sahentando·se urna admira
vel ph rase da violeta que Antonio Lamas 
disse de uma forma commoveJora, como 
artista Je coração que é. 

O Final , em e ;t ylo fugato, apesar da for
ma um tanto arida, fo i muito apreciado 
como factura e como execucão . 
• 1 as trcs obras que cons'tttuiam o pro

gramma collaborou tambem o pian ista L am 
bertini. 

Não fechamos esta já longa notic ia sem 
ende reca r á Escola de Musica de Camara os 
mais vi'vos ernboras por es ta bril hante ma
nitesrncão da sua vitalidade e do seu esforcQ. . . 

----------

Com a mesma data de 22 teve Jogar no 
P orto, um:i audicão de alumnos, promovida 
pelo maestro Ro'ncagli. 

Merece espec iai consagração um concerto 
historico artisticamente orµ<in isado pela sr.ª 
Condessa de Proenca a Velha, na tarde de 
sabbado, 28, e a q·u'e com profunda magua 
não podemos ass ist ir, np<:sn r da gentileza 
do convite. 

Jnhibic.los por tal fórma <le registrar as 
nossns im pressões no respeitante á inte r
pretacão e me::mo á estru c t ura rnusicnl d e 
Hlgun~a s das obras executadas, para nós 
ainc.la desconhec1d11s, temos de limitar · nos 
a enaltecer <1 escolha artis ti ca e aprimorada 
dos trechos e a homogeneidade e elevação 
com qu e o progrnmma fo i confeccionac.lo. 

Dividia se este programma em trcs partes, 
qual d'ellas a mais interessan te : - l\l us1cA 
POPULAR em que foram apresen ta • t.ls canções 
da Polon ia, da Fland res e do Vivara is, não 
esquecendo rnmhem alguns specimens do 
nosso folk -lore portuguez : i\lus1CA PHOFA NA 
desde Adam de la llalle (seculo x111 ) a t e 
Rameau (seculo xv111) 1 sendo este ultimo 
auctor representado por um canrnta com
plew ( L'i111patie11 ce) para uma só voz com 
acompanhamento <los ins trumentos <la epoca 
e finalmen te l\lus rcA REL1G1osA a partir d'um 
chorai de L uthero (seculo xv1) até Haydn 
(~eculo xvrn), depois de passar pelo gra nde 
Bach, esse colosso da Fuga, esse marco mil
li a ri o Ja grande musica Je todos os t empos. 

E s ta no iave l fes ta musica l, que seria tão 
inte resséi nte vêr reproduzir pnra mais nume
rosa <1s~i~tenc iH, teve por collaboradores, 
al em da senhora condessa, que se encarre · 
gou de um ce rto numero de obras vocaes, 
as senhora~ D. Sophia Vandeve lde Roldan, 
D. Gab1 iel la Jardim. D. Joanna Folgue e s rs. 
O sca r da Silva e Julio Cardona. 

Aos convidados fornm distribuidos ele
gantes exemplél res do programma, illustra
dos com eloquen tes ap reciações historicas, 
firma<léts pela rll us tre orga ni sadora do con-
certo. 

E fechamos a chronica d'esta quinzena e 
d'este anno com o Concerto da Real Acade
mia de Amadores, que se realisou tambem 
a 28 e fo i o primeiro que esta prestimosa 
associação offercceu n'esta epoca aos seus 
socios. 

A o rcbes tra tocou a ou11erture do O. João 
o C1·epuscule de Massener, uma me lodia de 
Grieg, um Scherro de Glinka, um largo de 
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Haendel, a Serenade de Saint-Saens e a 
marcha Home11agem a Ca111óes <lo fallecido 
Cossoul. 

Sob a intelligente batuta de Andrés Gopi 
teve momcn tos de verdadeira felicidade, 
arcando em outros e muito especialmente 
na encar1tadora serenatq de aint Saens com 
difliculJades superiores ás suas forças; para 
sermos inteiramente francos devemos mesmo 
dizer que algumas das citadas obras foram 
em extremo prejudicadas peh falta ou pre
c1pi tação na afinação previa dos instrumen
tos, o que deve merecer sempre a nosso vêr 
a mms ri gorosn nttenção por parte de todos 
os tocadores. De resto, é tão facil de reme-

. diar esse inconveniente nos proximos con
certos! 

Como so listas apresentnram-se dois vio
linistas, a menina Luisa de Campos, que 
mostrou recommendaveis aptidões, afinação 
segura e grande sangue frio, o que nã~ é 
pouco para quem come'Ça e Haul Pere ira, 
uma das mais promettedoras esperanças da 
moderna geracão violinist1ca, a quem pouco 
falta para ser Úm arti sta a valêr e a .quem 
espercimos applauJir muitas vezes em obras 
de melhor estylo e de mais larga factura do 
que a que tivemos ensejo Je lhe ouv ir n'este 
concerto. 

O artista amaJor José Carneiro, o chefe 
dos primeiros violinos t ambem se eviden
ciou a solo no Lar{(O religioso ce Haendel 
detalhando sentidamente a phrase princip<il 
d 'essa encantadora composição. 

THEATRO DE S. CARLOS 

Com a Tosca abriu o nosso thentro lyrico 
no dia 18. A orchestra, sob a direcção do 
maestro Luiz Mancinelli, foi nugmen tada e 
compõe-se de 72 elementos, assim distribuí
dos: uma harpa, 16 primeiros violinos, 12 

segundos. 6 violetas, 6 violoncellos, 6 con
trabaixos, 2 flautas, 1 oicavino, 2 oboés, 
1 corne inglez. 2 clnrinetes, 2 fagotes, 4 trom
pas, 3 cornetins, 4 trombones, 1 par de tím
panos, bombo, tambor, pratos e triangulo. 
Um dos segundos violinos passa a tocar cla
rinete baixo, nas operas em que fôr preciso. 
Em algumas operas haverá 4.0 cornetim de 
augmento. 

Os córos tambem foram augmentados, 
assim como o corpo de baile, que no Mephís
toplzel es, na noite de 26, se apresentou com 
24 hailarinas. 

Dos artistas lyricos até hoje ouvidos me
recem-nos especial menção os seguintes: a 

sr.ª Febea Strakosch, que debutou no L ohen
grín, comprehendeu perfeitamente bem, 
como actriz, o importante papel de Elsa. 
E' uma canwra distincta, com bonita voz 
d~ sopran~>, fresca, extensa, de que sabe ser
vir-se muuo correctamente. A sr.ª Carelli, 
que se apresentou na Tosca tem bonita voz 
com notas HguJas brilhantes, embora um 
pouco asperas, mas que o seu talento artis
tico procurará de futuro modificar· como 
actriz não conseguiu fazer esquecer ~s suas 
predeces.soras no papel de protagonista. A 
sr.ª Cort1, '-JUe debutou na Boheme, conhece 
muito bem esta opera e á sua voz bem tim
brada fa lta apenas um pouco mais de arte 
no modo de a conduzir. A meio-sorrano 
Cloé Marchesini, que já cantou em S. Carlos 
na epoca lyri.;a de 1 S96-97, debutou no 
Lohengrin, mas a sua voz, pouco sonora nas 
notas medias e graves, não deu á parte de 
Ortruda o brilho pre..:iso. 

Dos tenores foliaremos em primeiro Jogar 
em Borgatti, que nos impressionou muito 
agradavelmente no oLohengr in ;u voz de 
timbre varonil, bem empostada,, de facil 
emissão; com agudos brilhantes. E um dos 
poucos artistas que sabe respirar, e que com 
um pouco mais de estudo, obteria uma mes
sa di voce perfeita, o que lhe permittiria 
colorir bem as melodias apaixonadas. Alem 
d'isso mostra conhecer bem as operas de 
Wagner e merece a fama de que veio pre
cedido. 

Anselmi, que debutou na Tosca, tem uma 
voz de tenor ligeiro, que muito se presta á 
expressão dos sentimentos ternos e delica
dos. É um artista que está bem em scena e 
que ha de fazer carreira. O tenor Zanatello 
é um novo com bons elementos, mas de que 
ainda não sabe aproveitar-se bem. 

Do baritono Menott i é desnecessario fa
lar, sabemos quanto vale como cantôr e quão 
apreciaveis são as suas magnificas qualida
des de actor. No Loliengrin tambem debu
tou o b .ritono Rebonato; mais uma joia a 
que faltou apenas um lapidador perito no 
ensino da arte de canto. 

No .Mephistopheles debutou q baixo Ster
najuoli, que com muita difficuldade lucrou 
contra as exigencias da parte do protago
nista, sem conseguir vencei -as. 

Foi-lhe rescindido o contracto e já no se
gundo espectaculo desempenhou o papel de 
protagonista o baixo Oreste Lupp1, que ti
nha debutado no Lohengrin. 

A magnifica direcção do maestro Luiz 
Mancinelli fez-nos ouvír no Lohengrín uns 
effeítos de colorído a que não estavamas 
habítuados, sendo a orchestra justamente 
applaudida no fina l do preludio, na primein. 
noite Sentimos não poder dizer outro tanto 
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da direcção dada pelo maestro Ettore Pe
rosio á Bohéme, o que talvez se explique 
pela precipitação dos ensaios. 

No desempenho do Mephistopheles tam
bem as m<lssas coraes são dignas de todo o 
elogio. 

Do paiz 

Recebemos do conceituado Quartel/o Mo
reira de Sá um folheto com os programmas 
das tres sessões musicaes realizadas no Thea· 
t ro de S. João em Outubro e Novembro 
passados, com as apreciações que a respeito 
dos mesmos fizeram os diversos jornaes do 
Porto. 

Insiste o sr. J . .N. em esgrimir contra a 
E scola de Musica de Gamara, cujo exito, 
conlirmado t ão brilhantemente no segundo 
concerto, é sem duvida alguma o cauche
mar <lo intransigente critico. 

O nosso artigo de 31 de novembro susci
tou ao redactor artístico do <•Diario de No
ticiasn, uma infeliz replica, que pela sua in
dole, claramente facciosa, não poude ter 
acolhimenro no propno jornal, obtendo 
porém, a condescendente publicidade d'um 
collega nocturno. 

Pouco mais faz do que repetir-se, o sr. J. 
N., e portanto não vale a pena perder tem
po com a resposta. Diz porém que não foi 
convidado para o 2.0 concerto ~ pre tende 
insinuiir que o mocivo d'essa falta foi o re
ceio de criticas que não sejam elogiosas pare 
os trabalhos da Escola. 

Por pouco que o caso importe aos nos
sos leitores sempre diremos que é menos 
verdadeira a affirmati va e bastante leviana 
a insmuacão. . 

Ao redàctor artistice do oDiario de No
t ic1as>1 foi enviado, a titulo de convite, o 
bilhete n.0 3o:>., e outros bi lhetes se envia
ram á administração da referida fo lha, com 
intencão egualmente amav(:i. 

A Escola, que co-n certeza se não preoc
cupou um só momento cvm a ausencia do 
sr. J. N., accentuada com tal desprimôr na 
local a que nos vimos referindo, não re
ceiava, de fórma alguma, as consideraçõe~ 
do citado senhor, cuja critica, por apai:ll.o
nada e facciosa, perdeu por completo e para 
sempre a auctoridade que podiµ ter antes 
d'eMe infel iz debate. 

Quanto á . crit ica si~1c,era, intellig~n!~ ,e 

seria, por severa que se apresente, podemos 
aílirmar que será sempre acolhida pelos or
ganisadores dos concertos como um inesti· 
mavel ensinamento e portanto acatada como 
JTierece. 

E dito isto, damos por concluída a pa
lestra. 

Do estran geiro 

Duas obras primas & arte lyrica franceza 
produzia ultimamente. 

L es Barbares de Saint-Saens e Griselidis 
de Mas!'enet, dois grandes me:,tres da mesma 
escola mas dotados de muito diverso tem
peramento. 

Les Barbares são, segundo a geral opi . 
nião, um modelo de magistrnl fa~turn, um 
primor de orchestração, um felic íssimo en
xerto <lo novo no ant igo ; Grisélides é mais 
uma delicada partitura ch<..ia de finos ren· 
dilhados, poetica e cantante como quasi 
lOdas as producçóes de Massenet. 1\'lais uma 
vez o cantor da Virgem e da Magdalena, 
justificou a synt hese:: que E<louard Schuré 
fez da sua inJole ar tistica: 

«A taça elegante e cinselada que Massene t 
enche na fonte da melodia e de que se ser\'e 
com tanta graça, é muitas vezes, uma taça 
encantada.» 

No dia 2 1 de novembro, ann iversario da 
morte de Rubinstein, inaugurou se, por cima 
da sua sepultura, no cemiteno de S. Peters
burgo, uma capella <lo rito ortodoxo. Os 
admirarlores compatriotas do grande pianis
ta e compositor russo costearam todas as 
despezas da construcção. No mterior da ca
pella foi collocado um busto de Hubinstein, 
off er ecido pelo C.onserva torio, de S. P,eters
burgo. 

NECROLOGIA 
Falleceu em Munich, na edade de 64annos, 

José P.heinberger, compositor fecundo, mas 
p rincipalmente professor muito esttmado 
na Allemanha. Entre os seus numerosos dis
cipulos, que de todos os pa izes iam a Mu
nich receber- as suas lições, conrnm· se Ri
cha rd Strauss, Humperdinck, Thuille, Al · 
berto Franchetti, além de muitos outros 
egualmente notaveis. 

Escreveu muitas cantatas e melodias, cujos 
poemas eram escriptas por sua propria mu
lher, poetisa tambem d istincta, fallec1da ha 
poucos annos. 

José Rheinberger, fana t ico pela musica 
do passado e pelas regras escolares, era ini
migo irreconciliavel da obra de Wagner. 

lmp. de Libanio da :--ilva, R. do Norte, 91 - LIS80A 
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ULTIMAS EDIÇÕES DA CASA LAMBERTINI: L u V A R 1 A 
V. HUSSLA-4. ª Rapsodia .. .. 

» Feuille d' Album, para 
Yiolino e piano .... . .. . 

'FURTADO- Zininba, Yalsa . .. . 
PEREIRA- Natus est Jesus para 

canto . . ... .. .. . . .... . 
MANTUA-Pas de quatre ..... . 
:ROVER- Arte Nova, valsa ... . 

1$000 réis 

~ºº )) 500 )) 

600 )) 
500 )) 
500 )) : 

CARL 

GATOS 
268, RUA AUREA: 270 

LISBOA 

HARDT 
A casa Car l Hardt, fundada em 1855, não constroe senão pianos 

d e priineira orden1, a tres cordas, armados ein ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema amerfrano. 

Os pianos de Carl Hardt distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e syn1pathica, o teclado n1uito elas
tico, a repetição facil e o n1achinismo aperfeiçoado; conserYam admiravel
mente a afinação, e a construcção é cuidada de forma a resistir a todos 
os clin1as. 

A casa Carl H ardt obteve recompensas nas seguintes exposições : 
-Londres, 1862 (diploma d'lwnra); P aris, 1867; Vienna, 1873 (medalha 
de progresso, a maior distiucção concedida) ; Santiago, 1875; Stuttgart, 
1881; etc., etc. 

Estes n1agnificos pianos encontram-se á venda na casa Lambertini, 
representante de Car l Hardt, en1 Portugal. 

Casa especial de 
grauatas. cot-
l a rinhos e 
punhos. 

1 1' 

4. LONDRES E PAllFS 1 

15, 16, 17, PraçadeD. Pedro-LISBOA l 

~ÜTRYilliIBsTIN!**Lô~ 
j Prepar~da_ por F. LOPE~ , (ph a~'mac_eutico)~ 

As,.,oc1açao nas proporçoes phy:,1olog1cas, da 
dia:.ta,.,e, pepsina <.! pancreatina . .\\cdicamento por ~ 

• excellenciu cm todas as doenças do estomago em + 
que haja difficuldade de dige:;.táo. Util para os con· 
\ alescente:., d<beis e nas eãades ª'ançadas. 

PHARJ\1ACIA CENTRAL 
D e F . LOP ES & C .ª 

108) R. DE S . PAULO) no- LISBOA 
~++++++++++++++++~++•••f 
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LISBOA 

UNICO DEPOSITARIO 
DOS 

PIANOS 
DE 

8ECHSTEIN 

FORNECEDOR DAS CORTES DE $$. Mi\l· 
o Imperador da Allemanha e Rei da Prussia. -
lrnperntriz da Allemanlrn e Rainha da Prussia. 
- Imperador da Russia .-lmperatriz Frederico. 
- Hei d' lnglaterra. - Rainha Regente de Hes-

f:anha. -Rei da Romania. - SS . A.A. RR. o 
)uque de Saxe Coburgo-Gotha. - Princeza 

Luiza d' lnglatcrra (Marqucza de Lorne). 

Berlin N. London W 
57, Johann isstrasse 40. Wigmore Street 





PRO.FESS.ORES DE MUSICA 
Adelia He inz, professora de piano, Rua do Jardim á Estrelia, 12. 

Albe rto Lima, professor de Guitarra, Rua do Salitre, 108, 2.0 E. 
Alberto Sarti, professor de canto, Travessa de S~ Mamede, 8, 2.0 E. 
Alexandre Oliveira, professor de bandolim, Rua da Fé, 48, 2.0 

Ale xandre R ey Colaço, professor de piano, Rua Nova de S. Francisco de Paula, 48 
Ale xa ndrina Castagnoli, professora de canto, Rua de Santa J.\1artha, 35, 3. 0 

Alfre do Mantua, professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 

Andrés Goni, professor de violino, Praça do Principe Real, 31, 2. 0 
~ 

Antonio Soller, professor de piano, Rua Ma/merendas, °32, PORTO 
Candida Ctfià de Lemos, rrofessora de piano e orgao, L. de S.ta Barbara, 51, 5.0 D. 
C~rlo<t Botelho, professor de piano, Travessa de Santa Quiteria, 63, r/c D. 
Carlos Gonçalves, professor de piano, Travessa da Piedade, 36, 1.º 
Carlos Sampaio, professor de bando-fim, Rua d'Andahq, 5, 3.0 .. ____ 

Eduardo Nicolai, professor de violino, informa-se na casa LANIBERTJNJ. 
Elvira Rebello, prÕf.ªde.musicaeplano, Collegio MOZART, Angra (AÇORES) 
Ernesto Vieira, 'R..,ua do Carrião, 21, 1.u E. 
Francisco Bahia, professor de piano, Rua da Procissão, 109, 1." 
lsolina Roque, professora de piano, Trm>essa de S. José, 27, 1. E. 
João E. da Matta Junior, professor de piano, Rua Garrett, 112. 

Joaquim A. Martins J .º" prof. de cornetim e mestre de philarm.as, 'T. da Espera, 56, 3.0 

Joaquim Francisco Vieira, professor de canto, Largo da Annunciada, 6, r /c. 
José Henrique dos Santos, professor de violoncello, R. de S. João da .Matta, 61, 2 . 0 

Lucila Moreira, professora de musica e piano, Rua do Salitre, 341, 
M.mc Sanguinetti, profe:;sora de canto, Rua de S. Bento, n, 3.0 

Manoel Gomes, prot·essor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

Marcos Garin, professor de piano, Rua da Criq dos Poyaes, 49, 1.0 

Maria Margarida Franco, professora de piano, Rua Lu-rSoriano, 13, 1.0 

Maria da Piedade Refs Farto, prof.ª de piano e violino, Boqueirão do Duro, 59, 1.0 

Mathllde Girard, professora de piano, Rua de S Bento, 47, '~ºE. 
Napoleone Vellan i, professor de canto, Travessa da Pa/11a, 205, 3." 
Octavia Hansch, professora de piano. R.. de S. João da Praça~ 126. 3.0 D. 
Philomena Rocha, professora de piano, Rua de S. Paulo, 29, 4.0 

Rachel Luisello, professora de harpa, Rua do Prior, 54. 
Rodrigo da Fonseca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, !37, r{c. 
Victoria Mirés, professoi-=acte canto, Praça de D. Pedro, 74, 3.0 D. 

A ARTE MUSICAL 
PREÇOS DA ASSIGNATURA SEMESTRAL 

(Pagamento adianta do) 

Em Por tugal e colonias, 12 numeros do .Jornal e 12 fasciculos do Diccionario, tendo 
16 paginas cada fasciculo... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 jn.oo 

No Brazil (moeda forte). . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ::.;Soe• 

PREÇO AVULSO 100 RÉIS 
; 

'Toda a corrcspondencia deve ser dirigida á 'R..._edacção e cAd111i11 istração 

Praça dos Restauradores, 43, a 49 --- LISBOA 
l i 'I\ .. J&-

V"'fJ·-
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